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Palestra sobre SUS é sucesso no SINDIMED

Confira o que o público
achou da palestra

O SINDIMED encera a progra-
mação social do ano com o

passeio para assistir Sweet Charity ,
musical estrelado por Cláudia Raia.
(Confira tudo sobre a peça no site
do Sindimed).

O passeio será no dia 25 de no-
vembro – sábado.

Saída às 18 horas do posto de
gasolina Ipiranga, em frente ao Ex-
tra (Av. Ana Costa).

Após a peça haverá jantar na
cantina Roperto.

SINDIMED faz passeio para Sweet Charity
Preços por pessoa:
Inteira: 2 X R$ 117,00
Meia: 2 X R$ 87,00 (pagam

meia: estudantes, aposentados,
professores do Estado, maiores
de 60 anos)

O valor inclui: TRANSPORTE,
INGRESSO, SERVIÇO DE BOR-
DO, GUIA ACOMPANHANTE,
JANTAR COM 10% INCLUSO,
SOMENTE BEBIDAS A PARTE.

O pagamento deve ser feito
na LF Turismo até o dia 8 de

Médicos e autoridades de saúde
da região estiveram presentes na
palestra. Entre eles o secretário de
saúde de Santos, Odílio Rodrigues
Filho; o diretor da DIR XIX, Gilber-
to Simão Elias e o presidente da
Unimed Santos, Raimundo Viana
de Macedo. Elias e Macedo tam-
bém são diretores do Sindimed.

“Achei o nível da exposição e dos
debates excelentes. Posso dizer
com toda certeza que atingimos o
objetivo de iniciar o processo de po-
litização do médico. Estou muito
satisfeito e espero cada vez mais
aumentar nosso público”, diz o pre-
sidente do Sindimed, Octacílio
Sant´Anna Júnior.

Autoridades
marcampresença

novembro. O endereço é Av. Pres.
Wilson, 7 cj. 3. (Estacionamento
com uma hora grátis na Av. Pres.
Wilson,  34 - Gonzaga).

Informações com Vanessa: 3286-
1865 ou 3289-5684.

Médico, saiba como o SUS re-
munera seus serviços”, foi o

tema da palestra que o jornalista e
especialista em Finanças Públicas,
Rodolfo Amaral, ministrou no último
dia 21 de setembro, no Sindimed.

Amaral mostrou dados do SUS,
como o número de pacientes inter-
nados nos últimos 14 anos de vigên-
cia do SUS no Brasil. Em 1992, quan-
do o sistema foi criado, as interna-
ções somavam 14.583.191 de pes-
soas; já em 2005 essa capacidade
caiu para 11.429.133. “Neste perío-
do muitos hospitais privados se des-
credenciaram do SUS, causando
uma retração na oferta de leitos”,
explica o palestrante.

Outro dado interessante foi o per-
fil de demanda por especialidades
do SUS na Baixada Santista. As qua-
tro preponderantes são: Clínica Ci-
rúrgica com 28,94% da demanda;
Clínica Médica, 28,54%; Obstetrí-

cia, 26,29% e Pediatria,
15,62%. Estão contabiliza-
dos os hospitais municipais
e filantrópicos.

Amaral levantou a discus-
são de referenciamento de
hospitais na região. “Nas ci-
dades de Guarujá e São Vi-
cente nascem 10 mil crian-
ças por ano. Será que um
desses municípios não me-
recia abrigar uma materni-
dade referenciada? O inves-
timento em unidades refe-
renciadas possibilita melhor apare-
lhamento, capacitação no quadro de
profissionais e economia no siste-
ma de compra“, sugere Amaral.

Ele fez outra comparação. “O que
o Governo Federal gastou em 2005
por dia últil com os juros da dívida
pública foi o que pagou aos médi-
cos no ano todo, cerca de R$1 bi-
lhão”. Neste valor não estão incluí-
dos pagamentos aos médicos das

folhas das prefeituras e Estados.
“É preciso acabar com esta histó-

ria que a saúde pública é coisa de
político. O envolvimento da classe
médica é fundamental. As informa-
ções estão à disposição de todos.
Dá para se planejar e trabalhar com
os dados”, ressalta Amaral.

Continua na página 8

“

“Contra fatos não há argumentos. Este é um pro-
blema macro e sem a participação do médico não
haverá solução. Ninguém melhor do que o médi-
co para sensibilizar a classe política. Parabéns
à equipe do Sindimed pela iniciativa”.

“É muito importante o papel
do Sindimed na politização da
categoria. O médico precisa
conhecer o sistema para ser
o protagonista das políticas
públicas de saúde”.

“Acho que o Sindimed está cumprin-
do seu papel de politizar o médico e
mostrar que a responsabilidade não
é só dos políticos”.

Luiz Roberto Colombo Barboza

Odílio Rodrigues Filho,
Secretário de Saúde de Santos

Laércio Jeronymo Silva, diretor
clínico do Hospital São José

“É fundamental que o
médico esteja informa-
do sobre o SUS e como
ele funciona. Parabéns
ao Sindimed”.

Arnaldo Duarte Lourenço,
presidente da Associação

dos Médicos de Santos

“O médico tem que se informar para
poder participar das discussões. Por
exemplo, quantos médicos têm o há-
bito de acessar o site do Datasus?
Todos os dados estão inseridos lá”.

Alberto Bedulatti Cardoso, membro
da diretoria do Sindimed e diretor
do Hospital Guilherme Álvaro

Palestra abordou atuação do SUS na região
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PLANTÃODE
SERVIÇOSSINDIMED

JURÍDICO
quartas-feiras das 13h30 às 15h

CONTABILIDADE
quintas-feiras das 13h30 às 15h

O expediente administrativo
funciona sempre de segunda à

sexta-feira, das 9h às 18h.

CurtasCurtas
COMOSERÁOAMANHÃ?

Caro colega médico,

Quando o médico opta pela sua profissão, é quase
como se ele estivesse decidindo com quem se ca-
sar; é uma escolha para toda a vida. Ainda que no
casamento exista a separação, os laços, de alguma
forma, continuam para sempre. O mesmo acontece
com a Medicina.

Talvez, muitos de nós tenham se questionado,
pelo menos uma vez na vida, se esta escolha real-
mente valeu a pena. Digo isso em função da dura
jornada da profissão: horas a fio de trabalho; ter dois
ou mais empregos, às vezes em municípios dife-
rentes; ser esmagado economicamente pelos pla-
nos de saúde; estar sempre atualizado com as no-
vidades da especialidade...

E ainda, para boa parcela dos colegas, há as ati-
vidades sociais, como cuidar da família, dar aten-
ção aos amigos...enfim, levar a vida como um ser
humano normal!

Sim, pois o médico também é gente, com seus mo-
mentos de fortaleza e de fraqueza, ainda que para
muitos pacientes possa não parecer!

Mas, e como congregar tudo isso com o amanhã?
Com tantas coisas a fazer, com um ritmo frenético de
trabalho, como se preparar para o dito futuro?

A idade vai chegando e é natural que a vitalidade não
seja mais a mesma com o passar dos anos.

Digo isso porque o médico depende dele; exclu-
sivamente do seu exercício diário para sua sobre-
vivência. Mãos, equilíbrio, cérebro e olhos bem
atentos no paciente.

Por isso, gostaria de chamar para uma reflexão so-
bre a importância dos colegas médicos pensarem

sobre como garantir seu futuro. Ou os caros cole-
gas querem depender do falido sistema de aposen-
tadoria pelo INSS?

As instituições financeiras perceberam este fi-
lão de mercado e saíram na nossa frente ofere-
cendo planos de previdência privada. Muitos cole-
gas não têm condições de aderir a um plano ofe-
recido por estas empresas.

Outras categorias de trabalhadores, a exemplo da
Petrobras e da Codesp, possuem fundos de pen-
são há muitos anos.

E nós, entidades médicas, não pensamos nessa
necessidade de mercado décadas atrás. Mas tal-
vez ainda não seja tarde. Hoje, somos 295 mil mé-
dicos espalhados pelo Brasil. Será que não é hora
de estudar essa possibilidade?

De um lado as entidades médicas carecem do
respaldo da classe, mas de outro é hora de cada
colega acreditar e juntar-se a nós nesta luta que é
de todos os médicos. Vamos dar um basta ao pen-
samento egoísta!

Conheço muitos colegas que gozaram de tama-
nha boa vida no presente. Porém foi só com este
mesmo presente que se preocuparam.

Claro que devemos aproveitar a vida sempre e
viver o momento atual; saber que os filhos podem
nos ajudar quando precisarmos.

Mas não é por este motivo que devemos nos aco-
modar e deixar para que os outros façam por nós
aquilo que já podemos fazer.

A melhor forma de investir no futuro cabe a cada
um pensar e decidir perante sua conjuntura. Na
verdade o que quero reforçar aqui é para que não
se esqueçam do dia do amanhã!

A diretoria

O Sindimed fez a doação de aproxi-
madamente 60 quilos de alimentos à
Casa Vó Benedita. O material foi arre-
cadado nas festas bimestrais de ani-
versariantes de junho-julho; agosto-
setembro e na palestra ´Médico, saiba
como o SUS remunera seus serviços´.

Casa Vó Benedita
A doação foi feita na sede do Sin-

dimed, na presença da presidente
da entidade, Elisabeth Rovai.

A entidade atende 75 crianças, sen-
do que 51 delas têm de zero a 14
anos e ficam no abrigo e 25 crianças
de zero a sete anos na creche noturna.

A casa aceita doações de alimen-
tos, produtos de higiene pessoal, etc.
Interessados podem ajudar também
no trabalho voluntário.

O abrigo está aberto para visitas
da comunidade aos sábados e do-
mingos, das 15h às 18h.

A Casa Vó Benedita fica na Rua
Carlos Caldeira, 675, no Jardim
Santa Maria.

Informações: 3299-5415.
Site: www.casavobenedita.org.br.

Doação de alimentos

Elisabeth Rovai recebe
a doação do presidente
Octacílio Sant´Anna Jr.

Doação de alimentos
O SINDIMED mantém espaço
aberto permanente para doações
de alimentos não perecíveis, higi-
ene pessoal e limpeza. O material
é doado a uma entidade após a
festa de aniversariantes do mês
que ocorre a cada bimestre na
sede do SINDIMED, na qual tam-
bém pedimos a colaboração dos
convidados. Interessados podem
deixar suas doações de alimentos
na sede do sindicato, das 9h às 18h.
Os sócios do Sindimed também
podem indicar entidades assis-
tenciais da região para rece-
ber as doações, pelo telefone
3223-8484 ou e-mail:<sindimed-
santos@sindimedsantos.org.br>

SINDIMED recomenda
O presidente do SINDIMED, Octa-
cílio Sant´Anna Júnior recomenda
aos médicos a estada na Pousada
Villa Harmonia <www.pousa-
davillaharmonia.com.br>, quando
visitarem Paraty. “Estive lá no feria-
do de outubro e foi muito agradável”.
Sócios do Sindimed têm desconto
no local. “Outra dica é o passeio no
barco Brulu, com o mestre Daniel.
A capacidade é para 20 pessoas e
é possível visitar muitas ilhas mer-
gulhar”, conta Octacílio. Informa-
ções: (24) 9916-9774, com Daniel.

Participação
Aproveitamos a ocasião para lem-
brar todos os médicos da região
da Baixada Santista que o jornal
do Sindimed está de portas aber-
tas para você sugerir pautas, en-

trevistas e emitir sua opinião. Os
e-mails devem ser encaminha-
dos para o endereço eletrônico
<imprensa@sindimedsantos.org.br>
Desde já contamos com sua co-
laboração. Participe!

Médico em destaque
Se você é sócio do Sindimed e
faz algum trabalho voluntário,
acadêmico ou foi agraciado com
algum prêmio entre em contato
com a Assessoria de Comunica-
ção do Sindimed pelo telefone
(13) 3223-8484 (falar com Verô-
nica Mendrona) ou pelo e-mail
<imprensa@sindimedsantos.
org.br>

Cadastro atualizado
O Sindimed pede que os médi-
cos mantenham seus dados atu-
alizados. Para isso, basta enviar
seus dados (nome, endereço
para correspondência, telefones
e e-mail) pelo telefone 3223-
8484, sempre de segunda à sex
ta, das 9h às 18h ou pelo e-mail:
<sindimedsantos@sindimed
santos.org.br>

E-mails
A Assessoria de Comunicação
do Sindimed também solicita
que os médicos mantenham
seus e-mails atualizados para
receberem as notícias da enti-
dade. O e-mail deve ser envia-
do juntamente com o nome do
médico e especialidade para
<imprensa@sindimedsantos.
org.br>
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SINDIMED entrevista candidatos eleitosResolução do CRM proíbe vinculação de
médicos com cartões de desconto

DISSÍDIOS
SINDIHOSPE
SINDHOSFIL

“Durante a campanha assumi o com-
promisso de ser o interlocutor entre a
nossa região e o Governo do Estado,
com o objetivo de melhorar a vida das
pessoas. E a saúde é primordial para
essa melhora, seja pela obrigação do
Poder Público em prover um serviço pú-
blico de qualidade nesta área, seja pela
reivindicação popular pela melhoria des-
te setor. Defenderei o programa apresen-
tado pelo governador José Serra e luta-
rei para que a parte referente à saúde seja
implementada. Comprometo-me a man-
ter um canal de diálogo aberto com a so-
ciedade e, especialmente quando o as-
sunto for saúde, com este Sindicato, para
juntos cobrarmos ações concretas da
Secretaria de Saúde”.

Bruno Covas

“É de minha autoria o projeto de
lei que regulamenta a CBHPM, as-
sinado pela maioria dos deputados
médicos. A luta por sua aprovação
é uma das prioridades do meu man-
dato, para aprimorar a relação mé-
dico-paciente e incorporar procedi-
mentos não contemplados nas ta-
belas médicas. Defendo o aumen-
to do teto SUS para a Baixada e a
correção do Orçamento de Saúde,
a fim de garantir a aplicação de 12%
no setor, conforme a lei.  É preciso
metropolizar as ações de saúde na
Baixada. Impossível conviver com
os índices de dengue, mortalidade
infantil, hanseníase e tuberculose”.

Fausto Figueira

Perguntamos aos deputados estaduais e federais eleitos da nossa região:
“Qual o compromisso que a sr. assume como deputado com a saúde regional e,

especificamente, com a classe médica?”. Confira as respostas.

“Desde o início da campanha,
assumi o compromisso de valori-
zar sempre os profissionais da
Medicina, levando as suas reivin-
dicações às autoridades compe-
tentes. Hoje, é notório que os mé-
dicos não recebem uma remune-
ração condizente com a importân-
cia do ofício. Nos concursos pú-
blicos, prefeituras da região têm
dificuldades em preencher as va-
gas em razão dos baixos salári-
os pagos aos médicos. Quanto à
saúde regional, vou trabalhar
para o aumento do valor repas-
sado pelo SUS. Esta luta deve
ser de todos”.

Paulo Alexandre Barbosa

(As respostas foram publicadas por ordem alfabética. Os demais candi-
datos não responderam as perguntas até a data solicitada.)

Está em vigor a resolução do
Cremesp que proíbe a vincu-

lação de médicos com os chama-
dos ´cartões de descontos´ co-
mercializados por empresas fune-
rárias e outras não relacionadas
com a área da saúde.

A resolução nº 151/2006 veda a
parceria dessas empresas com os
profissionais médicos.

ALERTA DO SINDIMED
Há muitos anos o Sindimed aler-

ta para este problema. Em 1999, a
entidade fez uma consulta ao CRM
sobre a prática desta irregularida-
de na Baixada Santista, principal-

mente por veículos de comunica-
ção e empresas funerárias.

“Já era hora do Cremesp tomar
uma posição mais séria em rela-
ção ao caso. Saímos na frente
denunciando esse abuso com a
classe. Foi uma decisão acerta-
da do Cremesp”, conta o presi-
dente do Sindimed, Octacílio
Sant´Anna Jr.

“O médico não pode ser ofereci-
do como ´brinde´ de empresas.
Quem ainda está nesta situação
deve providenciar imediatamente
seu descredenciamento. O médi-
co não pode aceitar ser um produ-
to de prateleira de supermercado”,
declara Marcelo Quinto.

São Paulo, 18 de agosto de 2006.
Dr. Desiré Carlos Callegari - Presidente

Artigo 1º . É vedada a participação
de médicos na intermediação por par-
te de empresas funerárias, oferecen-
do descontos em consultas ou servi-
ços médicos ou em quaisquer outras
atividades promocionais relacionadas
a serviços funerários ou similares.

Artigo 2º . É vedada a associação ou
referenciamento de médicos a qual-
quer empresa de serviços funerários
ou similares que ofereçam serviços
médicos vinculados a seus produtos.

Artigo 3º . Esta Resolução entrará em
vigor na data de sua publicação, revo-
gando-se as disposições em contrário.

O que diz
a resolução

GUARUJÁ
SANTO AMARO

Você tem uma máquina digital e
quer aprender a otimizar os recur-
sos dela? Então faça o curso de
foto no Sindimed com o fotógrafo
Paulo Shibukawa. O curso tem du-
ração de 8 horas, apostila, custa
R$50,00 por pessoa e será reali-
zado às quintas-feiras pela noite,
no Sindimed.

As aulas começam em novem-
bro. Os interessados devem fa-
zer inscrição no Sindimed pelo
telefone 3223-8484 ou e-mail:
<sindimedsantos@sindimedsantos.
org.br>

Curso de foto

“O editorial do Sindimed número
36 (junho/julho) está excelente: cla-
ro, conciso, inteligente e oportuno.
Parabéns a você, aos demais mem-
bros da diretoria e aos distintos fun-
cionários do nosso Sindimed.”

Wilson Ayres Côrtes

Carta do leitor
DIA DO MÉDICO � 18 DE OUTUBRO

Presente em todos os momentos da vida: da alegria do nascimento
à despedida de uma pessoa querida
Salvar vidas é sua meta
Ainda que as condições de trabalho não lhe sejam favoráveis
Ou seja injustiçado
Mas a sua luta por fazer o melhor ainda é inabalável
Mesmo que o tempo e o ofício escolhido lhe abram feridas
Ele sabe que este mesmo tempo as cicatriza
No agradecimento de alguém que ele ajudou a tornar melhor a vida
Para muitos, mais do que um médico, um confidente
Dá conselhos e compartilha das emoções de toda gente

Para outros, às vezes, um amigo incompreendido
Há aqueles que o acham um tanto atrevido
Mas lê não se importa
Cumpre sua jornada
Há de ter muita coragem
Pois a cada dia é um novo desafio
De aliviar as dores do próximo
De trazer esperança
Desde o homem mais velho
Aos olhos de uma criança

Parabe
nizamos a

todos
osmédicos

que honram
a sua

profis
são com

ética e dignid
ade

O hospital Santo Amaro
não paga o dissídio coletivo
aos médicos desde 2003. O
Sindimed vem lutando incan-
savelmente pelo cumprimen-
to da obrigação. “Estamos em
negociação e não medimos
esforços para que este im-
passe seja resolvido rapida-
mente. Agradecemos tam-
bém o empenho do presiden-
te do Sindhosfil-Linosesp,
Carlos Alberto Ballerini, que
está tentando nos ajudar”,
conta o presidente do SINDI-
MED, Octacílio Sant´Anna Jr.

Após várias rodadas de ne-
gociação e muita batalha, o
SINDIMED definiu o dissídio
coletivo com os dois sindica-
tos. Veja como ficou:

SINDIHOSP: reajuste salarial
de 3,30% a partir de 1º de se-
tembro de 2006.

SINDHOSFIL: reajuste salari-
al de 3%, a ser concedido em
duas parcelas, da seguinte for-
ma: correção do salários a par-
tir de 1º de setembro de 2006,
no percentual de 1,5% inciden-
te sobre os salários de 31 de
agosto de 2006; correção no
salário a partir de 1º de novem-
bro de 2006, no percentual de
3% incidente sobre os salários
de 31 de agosto de 2006.



Octacílio e Arnaldo com
suas respectivas esposas,
Rose e Maria Cecília
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SOCIAL

Médicos têm dia de festa

Os médicos comemoraram o úl-
timo 18 de Outubro – Dia do

Médico na Associação dos Médi-
cos de Santos (AMS). As autorida-
des e lideranças médicas da região,
como o SINDIMED, falaram da pro-
fissão no início da solenidade.

Destaque para o discurso do di-
retor comunitário da AMS, Dirceu
Rolino, que chamou os médicos
para uma reflexão sobre a profis-
são num discurso emocionante.

“A máquina pode mostrar a doen-
ça do homem, mas não fala com o
paciente. O ponto de encontro da
ciência e do humanismo está no
coração de cada um de nós. A
transformação deve começar em
nós mesmos”.

Lideranças da região unidas durante solenidade

O ex-presidente da AMS, Per-
cio Benitez, foi homenageado com
foto na galeria dos ex-presiden-
tesda entidade.

Myrian Dal Secchi
é eleita Médica doAno

Amédica otorrinolaringologista,
 Myrian Marajó Dal Secchi foi

eleita a Médica do Ano 2006. O
nome foi escolhido em comum acor-
do com as entidades de classe da
cidade e a Prefeitura de Santos.

Formada em Medicina em 1984
pela Faculdade Federal do Triân-
gulo Mineiro, Myrian é chefe do
Serviço de Otorrinolaringologia da
Santa Casa de Santos. “Atende-
mos toda a parte cirúrgica da es-
pecialidade na Baixada Santista e
emergências”, conta.

Ela está no setor há 19 anos, mas
desde 2002 é chefe do serviço. Para
ela, o título é um reconhecimento
da classe e dos pacientes atendi-

dos. “Eles divulgam o nosso trabalho e
isso é muito importante”.

A médica também fez uma reflexão
sobre a profissão escolhida. “Apesar
das dificuldades não podemos perder
a humanização na relação médico e pa-
ciente. Esta relação pertence exclusi-
vamente ao médico”.

Myrian atua na Santa Casa

Octacílio Sant´Anna,
Arnaldo Duarte e

Marcelo Quinto
comemoram

Dia do Médico

Aniversariantes
festejam data
especial no
SINDIMED

O coral da AMS abrilhantou a soleni-
dade. Depois, o público participou de
coquetel de confraternização no salão
social da AMS.


